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      RESUMO 

             

Este trabalho tratou de uma análise da produção de soja, com ênfase no 

armazenamento no Estado do Tocantins. Teve como objetivo demostrar as 

correlações da produção da oleaginosa com a capacidade estática de 

armazenagem, fazer previsões a fim de verificar se a capacidade de armazenar é 

suficiente para atender toda a produção de soja prevista para o estado, e o 

comparativo com a produção nacional. Na busca de resultados foram efetuados 

estudos bibliográficos e coletas de informações que abordam a produção de soja 

atualizada do estado, juntamente com banco de dados do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), com parceria na Companhia Nacional de 

Abastecimento (CONAB). Para fins do desenvolvimento do trabalho observou-se 

uma carência de capacidade armazenadora do estado. Com os resultados obtidos 

das análises, pode-se concluir que a evolução da produção de soja produzidos no 

estado é maior do que o avanço da capacidade estática dos armazéns no estado do 

Tocantins. E que precisa ter um aumento na capacidade estática de armazenagem, 

assim terá capacidade de armazenar toda a produção de soja prevista. 

 

Palavras-chave: capacidade de armazenagem, produção, soja. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

This work deals with an analysis of soybean production, with emphasis on storage in 

the state of Tocantins. The objective was to demonstrate the correlations of oilseed 

production with static storage capacity, to make forecasts to verify if the capacity to 

store is sufficient to meet all state soybean production, and the comparison with 

national production. In the search for results, bibliographical studies and data 

collections were carried out, which deal with the state's updated soybean production, 

together with a database of the Brazilian Institute of Geography and Statistics (IBGE), 

with a partnership with National Supply Company (CONAB). For the purpose of the 

development of the work a lack of storage capacity of the state was observed. With 

the results obtained from the analyzes, it can be concluded that the evolution of the 

soybean production produced in the state is greater than the advance of the static 

capacity of the warehouses in the state of Tocantins. And it needs to have an 

increase in the static storage capacity, so it will have capacity to store all the 

expected soy production. 

 
Keywords: production, soybean, storage capacity.  
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1. INTRODUÇÃO  

Segundo Brandão (1989), a origem de armazéns utilizados no processo 

de armazenagem de grãos se perde na história. Acredita-se que a ideia de 

armazenar produtos agrícolas deve ter surgido quando o homem passou da fase de 

nômade à de agricultor. Para Costa (2012), no Brasil o início da estrutura de 

armazenagem deu-se no começo do século passado, com a necessidade da guarda 

do café. Posteriormente, por volta de 1950, em razão da necessidade de atender às 

importações de trigo, inicia-se o processo de armazenamento a granel. 

A Soja (Glycine max L. Merrill), introduzida no Brasil no final do século 

XIX, trazida pelos imigrantes asiáticos, porém ganhando espaço na década 1960, na 

região sul e expandiu-se por todo território brasileiro. Tornou-se a líder do 

agronegócio e responsável pela expansão das fronteiras agrícolas, como também do 

desenvolvimento regional, devido seus altos índices de produção. A capacidade de 

armazenagem também deve ser levada em conta, esta etapa é decisória para evitar 

prejuízos. 

A definição segundo a Agência Safras (2004) de unidades armazenadoras 

de grãos são complexos agroindustriais constituídos de estruturas e recursos para 

receber, pré-beneficiar, armazenar e expedir a produção agrícola de uma 

determinada área de abrangência. Estas demandam a condução de um conjunto de 

operações unitárias, tais como: pesagem, descarregamento, pré-limpeza, secagem, 

limpeza, tratamento químico, armazenagem e expedição. Ou seja, a armazenagem 

representa uma das mais complexas etapas do processo logístico do agronegócio, 

mas que enfrenta, no Brasil, um contraponto, tendo em vista a produção brasileira de 

grãos ser bem maior que a capacidade disponível pelos armazéns. 

 Analisando no Tocantins, a produção da soja está acima da capacidade 

estática de armazenagem, esta etapa da pós-colheita requer muita atenção, pois, 

será mantida a qualidade dos grãos, o não investimento tanto quantitativo, quanto 

qualitativo da armazenagem, ocasiona prejuízos aos produtores, prejudica a 

competitividade da região produtora, além da perda de alimentos. 

Mediante dados do (IBGE, 2017) a capacidade estática de armazenagem 

do estado do Tocantins é de 1.925,993 milhão de toneladas, distribuída nas 

estruturas de armazéns convencionais são 48 unidades com capacidade de 648.622 
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mil toneladas, graneleiros são 9 unidades com capacidade de 400.700 mil toneladas, 

e  silos são 52 unidades  com capacidade de 916.671 mil toneladas. 

Visto que a infraestrutura de armazenagem no Estado do Tocantins não 

tem acompanhado o ritmo de crescimento da produção, seria de grande importância 

realizar novos estudos para identificar as regiões mais critica nesse segmento para 

que seja feita uma melhor adequação e expansão da rede de armazenagem, 

conforme a necessidade apresentada. 

O objetivo do presente trabalho foi de estabelecer as correlações entre a 

produção de soja no estado de Tocantins, e a evolução da capacidade estática de 

armazenagem; se a capacidade estática de armazenagem do estado de Tocantins é 

satisfatória para armazenar a demanda da produção de soja da região tocantinense.  

 

1.1 PROBLEMA 

 

Ballou (1993, p. 158) considera “como sendo talvez o uso mais obvio da 

armazenagem seja a guarda de estoques, gerados pelo desbalanceamento entre 

oferta e demanda. Armazéns providenciam proteção para as mercadorias, além de 

longa lista de serviços associados, como manutenção de registro, rotação de 

estoques e reparos”. 

O principal questionamento que levou a realização deste estudo foi à 

necessidade de analisar a real situação do sistema de armazenagem em relação à 

produção de soja no Estado do Tocantins. 

Qual a real situação do sistema de armazenagem da soja no Estado do 

Tocantins? A capacidade estática de armazenamento é suficiente à produção 

estimada de soja?     

           

1.2 JUSTIFICATIVA 

 

                  Atualmente o Tocantins tem se destacado como maior produtor de grãos 

da região Norte do Brasil, com destaques para soja, milho, arroz, feijão. Esses 

resultados são obtidos graças ao avanço tecnológicos nas propriedades rurais     

(SEAGRO, 2016). 
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A expansão da cultura da soja no Estado do Tocantins é impressionante, 

entre os anos de 2000 a 2016 a produção saltou de 262,5 mil toneladas para 

1.809,863 milhão de toneladas, com crescimento de 689% e a área plantada seguiu 

no mesmo ritmo de 105,0 mil hectares saltou para 830,031 mil hectares somando 

791% nesses 16 anos. Os investimentos são significativos na produção. Em 

contrapartida a esse crescimento surgiram gargalos, principalmente na logística de 

armazenagem. (IBGE, 2016) 

 A estrutura de armazenagem não acompanhou esse volume do 

crescimento na produção de soja, no processo de pós-colheita, em decorrência à 

falta de investimento na logística de armazenagem de grãos, surgiram os déficits na 

capacidade de armazenar grãos, que resulta em prejuízos na cadeia produtiva do 

grão.  

 A carência de estudos na área provocou a elaboração deste trabalho, que 

tem como foco a analise da capacidade de armazenagem da soja em relação à 

produção no Estado do Tocantins, visando mostrar a importância do armazenamento 

da soja para a melhoria desse elo da cadeia produtiva, evitado prejuízos, devido os 

gargalos e entraves na logística de armazenagem.    

                

1.3 OBJETIVOS  

1.3.1. Objetivo Geral: 

Avaliar a capacidade de armazenagem da safra de soja de 2015/16 no 

Estado do Tocantins. 

1.3.2. Objetivos Específicos: 

Quantificar a infraestrutura de armazenamento de soja no Estado do 

Tocantins, através da comparação das produções anuais com a capacidade estática 

projetada para armazenagem de soja. 

Diagnosticar medidas que visem à eficiência e redução dos gargalos 

ocasionados pela baixa infraestrutura e manutenção de armazenagem em nosso 

estado.   

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 
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2.1. PRODUÇÃO DE SOJA NO BRASIL 

 

Segundo o Ministério da Agricultura, a soja é a cultura agrícola brasileira 

que mais cresceu nas últimas três décadas e tem correspondido a 49% da área 

plantada em grãos do país. E ainda que o aumento da produtividade seja associado 

aos avanços tecnológicos, ao manejo e eficiência dos produtores. O grão é 

componente essencial na fabricação de rações animais e com uso crescente na 

alimentação humana, uso bioenergético e industrial, que se encontra em franco 

crescimento.  

Consequentemente, torna-se evidente que as transformações 

tecnológicas incorporaram importantes alterações nos meios de produção de soja no 

Brasil, projetando-a entre as maiores e mais competitivas culturas do mundo. No 

entanto, esse crescimento não está sendo acompanhado por toda a cadeia 

produtiva, inclusive pela Capacidade Estática de Armazenagem, termo técnico 

utilizado a explicar a quantidade de grãos que cabe de uma só vez dentro de uma 

unidade armazenadora (AZEVEDO et.al., 2008). 

Conforme a Figura 1, observamos os dados da Conab (Companhia 

Nacional de Abastecimento) de produção da soja nas safras de 2014/15 e 2015/16. 

A safra de 2014/2015 foi de 96,2 milhões de toneladas com área plantada de 32,09 

milhões de hectares e com produtividade de 2,998 Kg/ha. A soja foi uma das 

principais responsáveis pela safra recorde de grãos no período, valor que é 11,7% 

maior que os 86,12 milhões de toneladas, produzidas na safra 2013/14.  (Conab) 

E ainda segundo a Conab os principais estados produtores da safra 

2014/15 são: Mato Grosso, com 29,2% da produção (28,13 milhões de toneladas); 

Paraná, com 17,8% da produção (17,12 milhões de toneladas); Rio Grande do Sul, 

com 15,4% (14,79 milhões de toneladas); e Goiás, com 9,1% (8,75 milhões de 

toneladas).  

Já na safra 2015/2016, foram produzidos 95,4 milhões de toneladas. A 

área plantada de 33,25 milhões de hectares, com produtividade de 2.870 Kg/ha. A 

produção da soja deu uma encolhida de 0,8% e passou de 96,2 para 95,4 milhões 

de toneladas.  
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FIGURA 1: Produção de Soja no Brasil. 

Fonte: (CONAB, 2016).  

Legenda: (1) Estimativa em Dezembro/2016 

 

Na comparação da produção mundial de soja, segundo a Figura 2, o 

Brasil ficou com 30,54% da 2015/2016, ficando em segundo lugar.  A figura 3 

demonstra a produção de soja no Brasil nos municípios com mais de 5.000 t. 

 

 

FIGURA 2: Produção Mundial de Soja. 

Fonte: Elaboração CONAB/USDA, 2015. 
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FIGURA 3- Produção de Soja no Brasil nos municípios com mais de 5.000 t. 

Fonte: Elaboração CONAB/SUINF/DIPAI, 2014. 

        

2.2. PRODUÇÃO DE SOJA NO TOCANTINS 

 

Na safra de 2014/2015, no 12º levantamento da Conab (Companhia 

Nacional de Abastecimento) a produção de soja no Estado do Tocantins foi de 2,48 

milhões de toneladas. A soja foi uma das principais responsáveis pela safra recorde 

de grãos no período, maior que os 2,05 milhões de soja em grãos produzidas na 

safra 2013/14.  A área plantada foi de 790,14 mil hectares e com produtividade de 

2,925 Kg/há, conforme figura 1.     
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TABELA 1- Estimativa da Área/ Produção/Produtividade no Tocantins – 2014/15 e 2015/16. 

Fonte: (CONAB, 2016). 

 

E ainda conforme tabela 1, na safra 2015/2016, o Tocantins, teve uma 

produção de 1,69 milhão de toneladas, uma queda de 39 % em comparação ao ano 

anterior. A área plantada de 870,89 mil hectares, com produtividade de 1,937 Kg/ha. 

Na figura 4, pode ser analisada a evolução da produção de soja na safra de 2014/15 

a 2015/16, essa queda foi acometida pelas mais severas adversidades climáticas já 

registradas no Tocantins, trazendo fortes prejuízos na evolução da área plantada, 

produção e produtividade. (CONAB, 2016)  
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 FIGURA 4- Evolução da produção no Tocantins - SAFRAS 2014/15 e 2015/16. 
 Fonte: (CONAB, 2016). 

                  

 O Tocantins tem se destacado no cenário nacional como um grande 

produtor de soja. Fazendo parte da região MATOPIBA (região de interface entre os 

estados do Maranhão, Tocantins, Piauí e Bahia) são responsáveis pela produção de 

10,5 milhões de toneladas registradas na safra 2014/15, representando um 

crescimento de 21,7% se comparado com a safra anterior 2013/14 com uma 

produção de 8,7 milhões de tonelada (PORTAL BRASIL, 2015).  

 

2.3. ARMAZENAMENTO NO BRASIL 

 

O Brasil é o segundo maior produtor mundial de grãos e tem um déficit de 

armazenamento nas propriedades rurais, muito altos em relação a outros maiores 

países produtores, esse déficit de armazenagem na fazenda não significa apenas 

um desequilíbrio no sistema logístico brasileiro, como também a menor 

competitividade em relação aos concorrentes internacionais.  

Segundo o levantamento da Carlos Cogo Consultoria Agroeconômica, 

evidencia o atraso do Brasil. Nos Estados Unidos, existe capacidade para 65% da 

safra; na Argentina, 40%; na União Europeia, 50%; e no Canadá, 80%. “A baixa 
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capacidade nas propriedades rurais é uma situação desfavorável do Brasil, pois 

sobrecarrega o transporte e a armazenagem intermediária em épocas de colheita, 

além de elevar a demanda por estocagem nos terminais portuários”, avalia a 

empresa. Na figura 5 é demostrado a distribuição da capacidade de armazenagem 

por setor, o setor privado fica com a maior parte de 52%, as cooperativas 21%, as 

fazendas apenas com 16%, portos 6% e governo 5%.  

   

 

FIGURA 5- Distribuição da capacidade de armazenagem no Brasil.      

Fonte: CARLOS COGO CONSULTORIA AGROECONÔMICO / APROSOJA- MS, 2015. 

 

D’Arce (2008), informa que enquanto em outros países como a França, 

Argentina e Estados Unidos, a armazenagem em nível de fazenda represente níveis 

elevados, no Brasil, esta prática não é muito difundida.  

Diversos fatores contribuem para esse baixo índice, destacando se dentre 

eles, o econômico. Em 2013 ocorreram atrasos nos embarques de grãos 

provocando filas quilométricas de caminhões nos portos e nas estradas, deixando 

evidente que grande parte da safra estava sendo estocada sobre rodas. O governo 

federal anunciou aportes de R$ 5 bilhões durante cinco anos para mudar a situação, 

com incentivo de construir armazéns. (SERRAGRÃOS, 2017). 
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As formas de financiamento para construção de armazéns conforme 

figura 6, são o MODERINFRA (Programa de Incentivo à Irrigação e à 

Armazenagem), financiamento que visa à renovação ou a instalação de novos 

armazéns particulares tem valores de financiamento para empreendimentos 

individual e coletivo. E o PCA (Construção e Ampliação de Armazéns) sendo que a 

maior parte dos recursos está nesse programa, linha de crédito com recursos 

do Banco do Brasil e do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e 

Social (BNDES), com condições mais vantajosas que o Moderinfra e não há limites 

de valores financiados. 

  

 

FIGURA 6 - Formas de financiamento para construção de armazéns. 

*Empreendimento Individual, **Empreendimento coletivo. 

Fonte: Macrologística/Ministério da Agricultura(MAPA)/BNDES/APROSOJA-MS, 2015. 

 

E ainda em afirmação de D’Arce(2008), em outros países, onde a 

produção de grãos constitui uma das principais fontes de divisa, a sequência do 

sistema de armazenagem principia na fazenda e evolui para os armazéns coletores, 

intermediários e terminais. No Brasil observa-se exatamente o contrário, porque a 

estrutura de armazenagem principia nos terminais e intermediários coletores, 

geralmente representados pelas cooperativas, resultando numa atividade 

tipicamente urbana.   

                  Pela falta de armazéns nas propriedades rurais, os produtores brasileiros 

dependem de armazenamento de terceiros, que ainda assim é insuficiente, em 

consequência há um aumento nos custos adicionais, ou são forçados a escoar a 

maior parte da produção logo após a colheita, que causa uma enorme pressão sobre 

as rodovias, no frete e também nos portos. Transformando os caminhões em silos no 
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momento da safra, impossibilitando o produtor de escolher o melhor momento para 

vender a soja. (Rural Centro, 2017).         

                  Além do que, a armazenagem pode fazer parte do processo de produção. 

Algumas decisões típicas relacionadas à armazenamento de produtos são: a 

determinação do espaço de armazenagem, o layout do armazém e projetos de 

docas, a configuração do armazém, a disposição dos produtos no estoque de acordo 

com o tipo de produto, tipo de cliente ou rotatividade (MORABITO & IANNONI, 

2007). 

                  A armazenagem dos grãos pode ser realizada de duas formas: a granel 

(sem embalagem) ou acondicionada em volumes (sacarias). Segundo Silva et al 

(2000), a armazenagem a granel (silos) são células individualizadas, construídas de 

chapas metálicas, de concreto ou alvenaria. Geralmente possuem forma cilíndrica, 

podendo ou não ser equipadas com sistema de aeração. Estas células apresentam 

condições necessárias à preservação da qualidade do produto, durante alguns 

períodos de armazenagem. Outra maneira de armazenagem de grãos é por sacaria 

(galpões ou depósitos), são unidades armazenadoras adaptadas de construções 

projetadas para outras finalidades; por isso não apresentam características técnicas 

necessárias à armazenagem segura e são utilizadas em caráter de emergência, 

durante períodos curtos. Esses depósitos recebem a denominação de paiol, quando 

construídos por ripas de madeira, espaçado entre si, o que favorece, muito, a 

aeração natural do produto.  

                  Segundo Weber (2001), as unidades armazenadoras podem ser 

classificadas quanto a sua localização como: 

- Produtor: Estas se encontram localizadas nas empresas agrícolas ou pessoas 

físicas, junto às fazendas, e servem geralmente, a um único proprietário, sendo, 

portanto, de pequeno porte. 

- Coletoras: Essas unidades se encontram a uma distância média das propriedades 

rurais e servem a vários produtores. São de médio ou grande porte e, como por 

exemplo, podemos mencionar as cooperativas. 

- Subterminais: Estas unidades armazenam produtos de origem das fazendas ou das 

unidades coletoras. Localizam-se em pontos estratégicos do sistema viário, em 

locais atendidos pelo sistema ferroviário, sempre que possível, do hidroviário que 

apresenta enormes vantagens aos produtores, consumidores e ao complexo 

exportador, em função da diminuição dos custos de transporte. Esta redução não se 
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deve apenas em relação aos valores do transporte, mas a todo o sistema, 

especialmente na expansão e conservação das rodovias. 

- Terminais: São as unidades localizadas junto aos grandes centros consumidores, 

de onde o produto sai para o consumo imediato. Também são assim denominadas, 

as encontradas junto aos portos para a exportação de grãos. 

Durante o armazenamento os grãos não melhoram sua qualidade e sim 

no máximo a mantém. Logo, somente boas práticas de armazenamento conservam 

a qualidade física e fisiológica dos grãos (BAUDET & VILELA, 2000). 

    A Conab desenvolveu um aplicativo, chamado SICARM- Sistema de 

Cadastro Nacional de Unidades Armazenadoras, a função é provê o cadastro e 

acompanhamento de unidades armazenadoras, assistindo todo o seu ciclo de vida 

assim sendo feito: cadastro, impedimento, credenciamento e descredenciamento de 

armazéns, cadastro de contrato, termo aditivo, termo de rescisão, impedimentos, 

descredenciamentos e recredenciamentos de agentes, registro de perdas de 

estoque e informações relativas às ofertas de armazenagem existentes nas diversas 

regiões do país. (Conab, 2017) 

                  Nas Figuras 7 e 8, podemos observar a evolução da capacidade estática 

de armazenagem 2015/2016 alcançando quase 160.000,00 de toneladas. 

 

 

 Figura 7: Evolução da Capacidade Estática dos Armazéns Cadastrados. 
 Fonte: CONAB/DIRAB/SUARM/GECAD-2015. 
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Figura 8- Evolução da Capacidade Estática do Brasil. 
Fonte (Conab, 2017) 

 

Segundo dados do IBGE no primeiro semestre de 2016, houve uma 

redução de 1,3% no número de estabelecimentos ativos, que passaram de 7.918 no 

segundo semestre de 2015 para 7.818. A figura 9 demonstra o total por região, o Sul 

ficou com 3.596 estabelecimentos, Sudeste com 1.352, Centro-Oeste com 2.190, 

enquanto a Região Nordeste com 457 e Norte com apenas 223.  

 

 

Figura 9- Total de Estabelecimentos Armazenadores. 

Fonte: IBGE/DPE/COAGRO-Pesquisa de Estoque 1º semestre de 2016. 

 

2.4. ARMAZENAMENTO NO TOCANTINS. 

 

A Conab (2016) corrobora que, na cadeia produtiva dos produtos 

agrícolas a armazenagem representa etapa fundamental para fornecimento 

constante de alimentos ao longo do ano, também exerce um papel fundamental na 
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cadeia logística. A armazenagem está presente tanto no processo de escoamento da 

safra quanto na manutenção dos produtos para que sejam consumidos em períodos 

de entre safra. 

E ainda segundo a Conab, capacidade de armazenagem do Estado do 

Tocantins de 2014 foi de 1.532,6 toneladas e 2015 foi de 1.655,9 toneladas, com um 

déficit muito alto em relação à produção total de grãos. Atualmente a capacidade 

estática de armazenagem do estado do Tocantins é de 1.821,698 toneladas, 

distribuída nas estruturas, armazéns convencionais são 53 unidades com 

capacidade de 314.469 toneladas e graneleiros são 97 unidades com capacidade de 

1.507,229 toneladas, sendo 150 cadastros de armazéns.  

Segundo Gallardo et al. (2010) a recomendação da FAO para que a 

capacidade estática de armazenagem de um país seja igual a 1,2 vezes sua 

produção agrícola anual. 

 

 

Figura 10- Capacidade Estática de Armazéns Cadastrados  

Fonte (Conab, 2017) 
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2.5. LOGISTICA DO ARMAZENAMENTO 

 

O conceito de logística é muito amplo, porem segundo o parecer de 

Ronald Ballou (1993), este conceito seria, “Logística é o processo de planejamento 

do fluxo de materiais, objetivando a entrega das necessidades na qualidade 

desejada no tempo certo, otimizando recursos e aumentando a qualidade nos 

serviços”. 

O surgimento da logística não teria data precisa, sabe-se que algumas 

técnicas foram utilizadas bem antes de Cristo, na guerra, por Alexandre, O Grande 

(310 a. C.), com a distribuição de mantimento, tropas, munições. No Egito com a 

construção das pirâmides, enfim, durante vários acontecimentos históricos a 

logística esteve presente, até que na Segunda Guerra Mundial - originando seus 

conflitos no final da década de 30- a logística surgiu como ciência, sendo 

considerado o berço da logística moderna e a cada ano os conceitos de técnicas e 

de área foram sendo aperfeiçoados e aprimorados. 

Quando se pensa em logística, logo se visualiza o transporte, porém vai, 

além disso, manutenção de estoque, processamento de pedidos, são etapas 

importantíssimas. 

O uso da logística no Agronegócio esta presente em todas as etapas de 

uma cadeia produtiva, desde antes, dentro e fora da porteira, vários fatores 

influenciam nos custos, e o investimentos nesse setor devem ser bem planejados e 

executados, para que os demais elos dessa cadeia tenham lucros e não prejuízos. 

O uso do armazém e estoque, cujo conceito é diferente, o armazém é 

basicamente a estrutura que se utiliza para guardar os produtos ou mercadorias. O 

estoque é quanto de um determinado produto se tem guardado. 

Segundo Elias (2003), o processo de armazenar produtos está junto a 

uma lógica de operações, limpeza, secagem, transporte, com o objetivo de preservar 

a qualidade dos produtos armazenados. 

Conforme Ballou (1993, p. 152) “armazenagem e manuseio de 

mercadorias são componentes essenciais do conjunto de atividades logísticas. Os 

seus custos podem absorver de 12 a 40% das despesas logísticas da firma”. 

A logística é um conjunto de atividades que estão relacionadas com a 

armazenagem e a movimentação, facilitando o fluxo de matérias do início até o final 
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do processo, sempre no tempo certo, com menor custo, menor prazo e sem afetar a 

qualidade dos produtos. (CHIAVENATO, 2008) 

A armazenagem esta associada com o uso de materiais, esta que 

também apoia a manutenção de estoques.  

A capacidade de armazenar grandes quantidades de grãos é de 

fundamental importância para a cadeia logística de escoamento da produção 

agrícola, por dois motivos: possibilita a venda do produto em melhores épocas para 

sua comercialização (melhores preços e menores custos com transporte) e evita o 

congestionamento da cadeia em períodos de safra, especialmente nos portos 

(GALLARDO et al., 2010). 

Brasil destaca-se no cenário mundial como um dos maiores produtores de 

grãos. Estimativas do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento e da FAO 

indicam que as perdas quantitativas médias brasileiras são, aproximadamente, de 

10% do total de grãos produzido anualmente. O problema tem origem em vários 

fatores, entre os quais se destaca a inadequada estrutura armazenadora; a indevida 

distribuição da capacidade estática (ELIAS et al., 2009).  
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

Para elaborar este trabalho de acordo com Gil (2002) foi usada uma 

pesquisa exploratória descritiva. A pesquisa exploratória trata-se de uma pesquisa 

bastante específica, pode afirmar que ela assume a forma de um estudo de caso, 

sempre em consonância com outras fontes que darão base ao assunto abordado, 

como é o caso da pesquisa bibliográfica. 

No levantamento de dados, foram efetuadas pesquisas e coletas de 

informações sobre produção de grãos no banco de dados do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), juntamente ao da Companhia Nacional de 

Abastecimento (CONAB), referentes às safras de 2014/15 e 2015/16 para o Estado 

do Tocantins. 

Os déficits/superávits de armazenagem foram encontrados utilizando a 

quantidade de soja produzida na safra e a capacidade estática do estado. Para esse 

cálculo foi considerada a rotatividade de um ano empregada pela CONAB e pelos 

armazéns por ela fiscalizados.  
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As vantagens para um produtor de soja não esta apenas nos altos índices 

de produtividade por área plantada ou a sua produção total, mas também onde e 

quando será guardado o que foi produzido, principalmente quando na propriedade 

ou o mais próximo possível do local de produção. O processo de pós-colheita é tão 

importante, quanto o plantio e colheita, pois é nesta etapa que poderá evitar 

desperdícios e manter a qualidade que foi investida, além do mais é um 

determinante para redução de custo com transporte, vantagens na comercialização 

do produto na época de menor oferta e de maior demanda (entressafra). 

Conforme Leite (2013), o armazenamento á nível de propriedade rural 

deve ser visto como uma forma de incrementar as produções agrícolas, para reduzir 

o estrangulamento da comercialização de grãos, ou mesmo evitá-lo, e permitir a 

regularização dos fluxos de oferta e demanda, com a manutenção de estoques e a 

racionalização do sistema de transportes, evitando-se, assim, os efeitos 

especulativos. 

A Tabela 2 apresentou a produção de soja no Estado do Tocantins, a 

produção anual 2014/15 foi de 2.418,367 milhões de toneladas e na safra de 

2015/16 a produção foi de 1.809,384 milhão de toneladas, cerca de 25% de queda. 

 

 

NOTAS - 1. SITUAÇÃO DA CULTURA: C (ÁREA I: PLANTADA; ÁREA II: COLHIDA; PRODUÇÃO E RENDIMENTO MÉDIO 

RENDIMENTO MÉDIO (kg/ha).  

Tabela 2- Levantamento Sistemático da Produção Agrícola (Soja) no Tocantins- 2015/16. 

Fonte: (IBGE/CEPAGRO/GCEA-GRUPO DE COORDENAÇÃO DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS/, 

2016).  
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                        O Estado do Tocantins teve uma queda de produção muito significativa, 

chegando a - 25% na safra de 2015/16 em relação à safra 2014/15. Essa queda foi 

devido ao fenômeno climático El Niño que reduziu o potencial das lavouras em 

quase todo o país, como no Mato Grosso que teve uma produção de 26.277,753 

milhões de toneladas de soja com - 5% que safra anterior, o Paraná teve uma 

produção de 16.824,385 milhões de toneladas de soja com - 2% que safra anterior. 

Podemos notar que além do Tocantins, também os maiores produtores de soja do 

Brasil tiveram perdas em suas safras. (IBGE, 2016) 

Na Tabela 3, foi calculada a necessidade de armazenagem, considerou-se 

um aumento de 20% além da produção, conforme a recomendação da FAO, assim 

obteve-se um déficit de 205.268 mil toneladas, lembrando que este déficit foi apenas 

para armazenagem da soja, durante o ano analisado, há colheitas de outros grãos, 

aumentou ainda mais o déficit. 

    

   Ano de 
Produção 

Produção de Soja 
(T) 

Necessidade de 
armazenagem 

(T) 

Capacidade 
Calculada (T) 

Déficit (T) 

2015/2016 1.809,384 2.171,261 1.965,993 205,268 

Tabela 3-Necessidade de armazenamento de Soja no Estado do Tocantins -2015/16. 
Fonte: Elaboração própria a partir dos dados do IBGE (2016). 
 
 

O déficit da capacidade de armazenagem no Tocantins somente para a 

soja ficou em 205,268 mil toneladas, os maiores produtores do grão, como Mato 

Grosso com capacidade de armazenagem de 33.489,807 milhões de toneladas, para 

soja teve superávit de 1.956,51 milhão de toneladas, durante o ano analisado, 

entretanto, há colheitas de outros grãos, fato que surgiu um déficit de - 26.269,146 

milhões de toneladas, o Paraná com capacidade de armazenagem de 29.633,950 

milhões de toneladas para soja teve superávit de 9.194,23 milhões de toneladas, 

com o saldo de outros grãos surgiu um déficit de -9.375,845 milhões de toneladas. 

(IBGE, 2016) 

Na analise da Tabela 4 foi possível identificar a capacidade de todas as 

unidades armazenadoras, sendo elas divididas em convencionais com 33%, 

graneleiros 20% e silos 47%. Somadas as unidades armazenadoras com 

fechamento de 2015/16, a capacidade estática foi de 1.965,993 toneladas. 
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Ano Convencionais Graneleiros Silos Total 

2015/16 Quant. 
Tonelada (T) 

Quant. 

Tonelada 
(T) Quant. 

Tonelada 
(T) Quant. 

Tonelada 
(T) 

648.622 400.700 916.671 1.965,993 

Tabela 4. Capacidade total de armazenamento do Tocantins 2015/16. 
Fonte: Elaboração própria a partir de dados do IBGE, 2016. 
 
 

33%

20%

47%

Comparação de Unidades Armazenadoras

Convencionais Graneleiros Silos

 

Figura 11. Comparação das unidades armazenadoras do Tocantins.  
Fonte: Elaboração própria a partir de dados do IBGE, 2016. 

Os armazéns convencionais foram os primeiros a serem utilizados para 

estocagem agrícola no Brasil, por ser uma das unidades de mais praticidade no 

território brasileiro, o convencional foi mais utilizado comparado à unidade de silos e 

graneleiros para armazenar grãos mais consumidos no mercado interno, soja, milho, 

feijão, trigo, sorgo, dentre outros grãos que necessitam do sistema de armazenagem 

(CONAB, 2014). 

 Atualmente em termos de capacidade útil armazenável, no Tocantins, 

assim como em algumas regiões do Brasil, os silos predominam, tendo alcançado 

74,9 milhões de toneladas no primeiro semestre de 2016, representando um 

crescimento de 3,4%, devido o aumento compreende-se que um dos fatores 

importantes que promoveu este resultado deve-se à preferência dos proprietários e 

administradores dos estabelecimentos em investir em unidades que possibilitem 

maior flexibilidade operacional. (IBGE, 2017) 
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5. CONCLUSÃO 

Com a analise realizada pode-se observar que o Estado do Tocantins, 

como o restante do país, tem altos índices de deficiência na capacidade de 

armazenagem de grãos em relação à produção. 

A capacidade armazenadora ideal para soja no Estado seria de 2.171,621 

toneladas e a atual é 1.809,384 toneladas, podemos observar a falta de 205,268 mil 

toneladas como capacidade armazenadora. 

É necessário que seja investido mais neste setor da logística de 

armazenagem, facilitar o acesso a financiamentos aos produtores, quanto mais 

estruturas de armazenagem forem construídas próximas aos locais de produção, 

teremos menos gargalos nas rodovias e portos, facilitará o escoamento, será 

negociado em tempo satisfatório, menos oneroso para o produtor. Com isso, toda 

cadeia produtiva sai ganhando, falta muita informação e divulgação aos produtores 

sobre financiamentos, os principais entraves aos produtores são aspectos ligados à 

crédito; à pesquisa agropecuária; à infraestrutura; à logística; e à regularização 

fundiária.  

A soja precisa chegar ao seu destino final com a qualidade que foi 

produzida, armazenagem de fácil acesso, ira agregar valor ao produto, o custo com 

transporte será diminuído, facilita a agilidade da colheita e de um novo plantio. Não 

basta plantar bem, colher bem, também é preciso guardar bem.  
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